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INTRODUÇÃO

O Cerrado, localizado basicamente no Planalto Central do
Brasil, é o segundo maior bioma do páıs em área sendo su-
perado apenas pela Floresta Amazônica (Ribeiro & Walter,
1998). Sendo assim, cerca de 20% do território nacional é
coberto por áreas de vegetação t́ıpica de cerrados. Deste
total, 80% se localizam nos estados de Minas Gerais, Goiás
e Mato Grosso (Ferri, 1997). Segundo Mittermeier et al.,
(1999), estima - se que resta apenas 20% do Cerrado em
estado original.

A vegetação do bioma Cerrado apresenta diversas fi-
sionomias que englobam formações florestais, savânicas e
campestres (Ribeiro & Walter, 1998). As formações flo-
restais tropicais são ecossistemas reconhecidos de alta bio-
diversidade de fauna e flora. Tais formações apresentam car-
acteŕısticas peculiares de composição floŕıstica, organização
e condicionantes ambientais. (Oliveira, 1997).

Em destaque, as florestas estacionais semideciduais abrigam
grande diversidade de espécies e funções, pois, segundo
Oliveira-Filho e Ratter (2002), sua vegetação apresenta
espécies provenientes das florestas Atlântica, Amazônica e
Cerrado sensu lato.

No entanto, essas formações estão sofrendo intensamente
com a fragmentação de habitats e a região do Triângulo
Mineiro é um bom exemplo desse processo. Atualmente,
seus remanescentes estão representados por fragmentos pe-
quenos e isolados, imersos numa paisagem dominada por
atividades agropecuárias e centros urbanos, principalmente
devido à ocorrência de solos férteis e úmidos, visados pelas
atividades agŕıcolas (Oliveira - Filho et al., 994).

Alguns estudos feitos na região mostram que além de fa-
tores topográficos, ńıvel de água no solo, dentre outros, a
forma de ocupação do ambiente e ação antrópica refletem
em mudanças na estrutura fitossociológica de comunidades
de florestas estacionais semideciduais (Araújo & Haridasan,
1997).

Diante disso, o estudo de ecologia populacional contribui

no sentido de compreender o papel que a população desem-
penha em uma comunidade. É posśıvel conhecer sua dis-
tribuição, composição e evolução em um dado local e tempo.
Através de alguns parâmetros como altura e diâmetro, é
posśıvel inferir sobre sua estabilidade naquele local, levan-
tando hipóteses sobre estratégias de vida e mortalidade da
espécie que podem ser testadas por meio do estabelecimento
de correlações entre quantidade de plântulas, indiv́ıduos
jovens, adultos; as áreas onde foram encontrados o maior
número de indiv́ıduos e as condições de solo, luminosidade
ou outros parâmetros ambientais (Swaine, 1987).

Além de inferir sobre a estabilidade da população de Dal-
bergia nigra (Vell.) Allemão ex Benth. (FABACEAE),
este estudo procurou, satisfatoriamente, desenvolver estu-
dos de ecologia de população, a fim de avaliar, empirica-
mente, os efeitos da ação antrópica, manejo inadequado
e fragmentação sobre a comunidade, com ênfase na pop-
ulação de Dalbergia nigra em um trecho de floresta esta-
cional semidecidual. Este tipo de estudo permite o desen-
volvimento de alternativas para a manutenção biodiversi-
dade da comunidade local.

OBJETIVOS

O objetivo do trabalho foi conhecer a estrutura popu-
lacional de Dalbergia nigra (Vell.) Allemão ex Benth.
(FABACEAE) no fragmento de Floresta Estacional Semide-
cidual do Parque do Sabiá e inferir a partir dos dados de
estrutura da população o grau de estabilidade da espécie e
seu potencial natural de regeneração.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

O estudo foi realizado em um fragmento de floresta esta-
cional semidecidual no munićıpio de Uberlândia, Minas
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Gerais, localizado no Parque Municipal do Sabiá, nas coor-
denadas 18º 54’ 52” S e 48º 14’ 02” W. O clima da região, se-
gundo a classificação de Köppen, é do tipo Aw Megatérmico,
apresentando verões chuvosos e invernos secos, (Rosa et
al., 991) com temperatura média do mês mais frio supe-
rior à 18º(Araújo& Haridasan, 1997). A precipitação plu-
viométrica anual varia de 1400 a 1700 mm e as temperaturas
médias de 27º a 30º(Araújo & Haridasan, 1997). O solo da
região é do tipo Latossolo Vermelho-Amarelo Atico (Rosa
& Schiavini, 2006).

Os remanescentes vegetais nativos do Parque abrangem
uma área de aproximadamente 35 ha, composta por difer-
entes tipos fisionômicos: floresta estacional semidecidual,
cerradão, mata de galeria inundável e vereda (Franchin,
2003).

A área de estudo se localiza em um trecho de floresta esta-
cional semidecidual localizado próximo ao córrego Jatáı.
Essa formação possui uma abrupta região de transição com
a mata de galeria, que se encontra ao longo do leito do
córrego, e outras duas transições gradativas com manchas
de cerradões, uma em cada extremidade da floresta (Guil-
herme & Nakajima, 2007).

Nas primeiras duas décadas após a criação do parque, os re-
manescentes florestais ali presentes foram manejados incor-
retamente e sofreram intensamente os impactos da visitação
pública. Até o ano de 1994, a administração do Parque
realizava a limpeza periódica do solo da mata, retirando
folhas, sementes e plântulas, com a finalidade de garantir
a segurança dos visitantes, que utilizavam essa área, sem
restrições, para lazer e recreação (Salles & Schiavini, 2007).

Espécie estudada

A espécie estudada foi Dalbergia nigra (Vell.) Allemão ex
Benth., pertence à famı́lia botânica Fabaceae, subfamı́lia
Faboideae e é popularmente conhecida como jacarandá -
da - bahia, no estado de São Paulo, jacarandá - preto ou
caviúna no estado de Minas Gerais. Sua altura varia de
15 a 25 metros e tronco de 40 a 80 cm de diâmetro. Suas
folhas são compostas pinadas de 5 - 8 cm de comprimento
com foĺıolos glabrescentes de 12 - 15 mm. Ocorre geralmente
nos estados da Bahia, Esṕırito Santo, Minas Gerais, Rio de
Janeiro e São Paulo, na floresta pluvial atlântica (Lorenzi,
1992).

É uma planta dećıdua, heliófita e seletiva xerófita. Pro-
duz anualmente grande quantidade de sementes viáveis e
é também capaz de regenerar a partir de ráızes. Floresce
durante os meses de setembro - novembro e a maturação
dos frutos ocorre de agosto a setembro. Seus frutos são em
forma de vagens e, em geral com uma semente (Lorenzi,
1992).

Essa espécie é também conhecida pela madeira pesada, dec-
orativa e resistente, sendo largamente utilizada em mo-
biliário de luxo e na construção civil. É uma árvore orna-
mental com folhagem delicada e forma aberta de sua copa,
largamente empregada no paisagismo (Lorenzi, 1992).

A espécie foi introduzida com plantio ornamental em áreas
próximas ao fragmento de floresta estacional semidecidual
que constitui a área de estudo e, nos últimos anos, vêm ap-
resentando alto potencial de regeneração, via germinação de
sementes, no interior do fragmento.

Levantamento e análise de dados

O estudo de população foi feito a partir de dados de campo
levantados, nos meses de julho e agosto de 2008, e será real-
izado novamente, na mesma área, na próxima estação seca.
Para tal, foram utilizadas quarenta parcelas 10x10m dis-
tribúıdas na área de floresta em quatro transectos paralelos
ao córrego Jatáı, distantes entre si 50m e com parcelas se-
quenciadas, já demarcadas em estudos anteriores (Rosa &
Schiavini, 2006). Cada transecto tem ińıcio na borda supe-
rior da floresta e se estendem por 100m para o interior da
floresta.
Todos os indiv́ıduos vivos da espécie escolhida foram mar-
cados. A marcação foi feita com placas de alumı́nio nu-
meradas amarradas na planta com fio encapado em local de
fácil localização, sem prejudicar o crescimento do indiv́ıduo.
(Oliveira, 1997)
Foram também aferidas as medidas de diâmetro de cada in-
div́ıduo, com o uso de um paqúımetro de plástico (15 cm),
e a altura, com a utilização de uma fita métrica de medida
1,5m ou vara graduada.
A análise da estrutura de tamanho foi feita a partir da dis-
tribuição dos indiv́ıduos em intervalos de classe de altura e
diâmetro dados pela fórmula A/K, sendo A a amplitude en-
tre o maior e menor valor e K, o número de classes definido
pelo algaritmo de Sturges (K= 1+3,3 log N), onde N rep-
resenta o número total de indiv́ıduos amostrados (Schiavini
et al., 001).

RESULTADOS

A estrutura da população para o levantamento de 2008 ap-
resentou na área estudada um total de 64 indiv́ıduos. A am-
plitude dos valores para o parâmetro altura variou de 0,14
a 10,5 metros e foram obtidas sete classes. As primeiras
classes de altura foram as que obtiveram maior freqüência
de indiv́ıduos, de tal modo que, na primeira classe (0,14 -
1,54m) foram encontrados 18 indiv́ıduos, na segunda classe
(1,6 - 3,0m) também foram encontrados 18 indiv́ıduos e na
terceira classe (3,1 - 4,5m) 20 indiv́ıduos. Já na quarta
classe (4,6 –6,0m) foram encontrados 4 indiv́ıduos, na quinta
classe ( 6,1 - 7,0m ) apenas 2, na sexta classe (7,6-9,0m) nen-
hum indiv́ıduo foi encontrado e na sétima classe (9,1-10,5m)
2 indiv́ıduos. Houve uma maior concentração de indiv́ıduos
na terceira classe.
Para o parâmetro diâmetro, a amplitude foi de 0,2 a 17
cm. As primeiras classes também apresentaram maior
freqüência, sendo que na primeira classe (0,2 - 2,6cm) foram
encontrados 23 indiv́ıduos, na segunda classe (2,7 - 5,1 cm)
27 indiv́ıduos, na terceira classe (5,2 - 7,6m) 10 indiv́ıduos,
enquanto na quarta classe (7,7 - 10,1 cm) foram encontra-
dos apenas 3 indiv́ıduos, na quinta (10,2 - 12,6 cm) e sexta
classe (12,7 - 15,1cm) nenhum indiv́ıduo foi encontrado e
na sétima classe (15,2 - 17,6 cm) foi encontrado um único
indiv́ıduo. Houve uma maior concentração de indiv́ıduos na
segunda classe.
Por se tratar de uma espécie invasora na região, neste levan-
tamento inicial a população de Dalbergia nigra apresentou
quantidade considerável de indiv́ıduos. As espécies invaso-
ras se adaptam e proliferam muito bem ao novo ambiente,
competem com as espécies nativas por nutrientes, luz so-
lar e por espaço f́ısico, o que pode alterar o funcionamento
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do ecossistema. Segundo ZILLER (2001) as conseqüências
principais são a perda da biodiversidade, a modificação
dos ciclos e caracteŕısticas f́ısicas naturais dos ecossistemas
atingidos, além da alteração fisionômica da paisagem natu-
ral.

CONCLUSÃO

Apesar da distribuição de classes para os parâmetros altura
e diâmetro dessa espécie não seguirem a distribuição padrão
para espécies estáveis foi observada uma concentração de
indiv́ıduos nas primeiras classes. Como ainda não foram
encontrados indiv́ıduos em fase reprodutiva no interior da
mata, pode - se inferir que a população está entrando na co-
munidade, o que realmente é esperado, já que a espécie em
questão não é nativa do local. Porém, somente um estudo
mais detalhado de dinâmica dessa população poderá com-
provar sua entrada na comunidade, inferir sobre os efeitos
de fragmentação de habitats e propiciar o desenvolvimento
de estudos e práticas de manejo e conservação na região.
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